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UNIDADE DIDÁTICA IX – Mobilidade

Objetivo


Nesta atividade, professores e alunos devem explorar o conceito de mobilidade, suas aplicações e implicações para o cotidiano dos alunos e das comunidades a que pertencem.

Quadro Conceitual

O conceito de mobilidade é muito mais extenso do que o conceito de trânsito, mais conhecido. Mobilidade envolve todas as formas de deslocamento humano ou para uso humano e o direito a elas, o que envolve todos os cidadãos.

Assim, o conceito de mobilidade envolve as práticas de ocupação e uso do espaço geográfico e histórico para as atividades de deslocamento de pessoas ou cargas.

A Atividade

Deslocar-se sempre foi uma necessidade humana. Com a modernidade e diversificação das formas de trabalho, novas configurações urbanísticas surgiram, complexificando as práticas conhecidas de mobilidade e propondo novas. Deslocar-se de um ponto a outro, a pé, em algumas cidades do Brasil, pode ser uma tarefa bastante difícil. Uma das práticas mais conhecidas para a solução desses problemas é fundada numa decisão pessoal, nem sempre exeqüível: a de concentrar as atividades familiares num raio de deslocamento próximo à residência.

As escolas privilegiam esse critério para a inscrição de seus alunos. Assim, é muito provável que vários alunos de cada escola percorram o trajeto de casa até a escola a pé, e façam o mesmo no percurso de volta.

É justamente esse trajeto que deve ser objeto da observação inicial dos alunos. Essa observação pode, é claro, ser ampliada a quaisquer outros trajetos que os alunos façam rotineiramente. 

Alunos e alunas devem observar, ao caminhar entre a casa e a escola, quais são os problemas que eles e outros transeuntes enfrentam: falta de faixas de pedestres ou semáforos para a travessia de ruas; calçadas e passeios públicos mal conservados, bueiros ou bocas de lobo sem tampa de proteção, calçadas ocupadas por pequenos comércios ou materiais do comércio local, como placas ou bancas de ofertas, ocupação dos espaços de passagem por grupos da comunidade, como grupos de jovens, por exemplo, que costumam reunir-se nas esquinas ou jogar futebol nas ruas, por exemplo.

Levantadas essas dificuldades, alunos e professores devem analisar cada uma delas, tentando estabelecer que razões inauguram o problema e que alternativas imediatas eles poderiam propor. Assim, se as crianças do bairro jogam futebol nas ruas, esse deve ser um problema originado pela falta de espaço domiciliar que essas crianças pudessem ocupar para brincar. Uma possibilidade de solução imediata seria encontrar parques ou praças da região que as crianças pudessem ocupar com maior segurança.

Outras questões, como o estado de conservação das calçadas e passeios públicos, por exemplo, não têm uma solução tão imediata, uma vez que usualmente envolvem uma legislação municipal específica e diferentes responsabilidades envolvidas, desde as prefeituras municipais até os proprietários de imóveis. Nesses casos, a solução pode passar por contatos com os órgãos governamentais em questão e por campanhas educativas para os proprietários de imóveis.

Para cada problema apontado, entretanto, há, certamente, uma ou mais soluções possíveis. Dessa forma, alunos e professores devem escolher aqueles sobre os quais desejam intervir e as formas de fazê-lo. Uma vez estabelecido o foco da ação e feito o planejamento, é o momento de dividir tarefas, conseguir material, se for o caso, estabelecer contatos, divulgar o que está sendo feito e os motivos que levaram esse grupo a tal escolha.

Avaliação

O levantamento de problemas, a partir da observação de uma realidade já instalada e conhecida, exige dos alunos um novo olhar sobre essa realidade, e essa é uma competência escolar importante, uma vez que também na escola muitos conteúdos são permanentemente revisitados com novos focos de estudo e de trabalho. Assim, a avaliação, nesse caso, deve objetivar a possibilidade construída pelos alunos de submeter à análise o já conhecido, propondo novos critérios para isso. É muito importante dizer que esse só pode ser o foco da avaliação se essa mesma competência tiver sido, antes, objeto de ensino dos professores e professoras. Em outras palavras, nada leva a crer que os alunos saberão fazer isso se ninguém os ensinar a fazê-lo.

Por isso, analisar um mesmo problema a partir de diferentes pontos de vista ou discursos pode ser um exercício interessante, tanto para o momento de avaliação como para o momento inaugural da atividade.

Possibilidade de Continuidade

Em História e Geografia, as diferentes possibilidades e tecnologias utilizadas em lugares e tempos diversos para a ocupação do espaço e o trabalho aí envolvido podem ser um tema de estudo bastante rico. Cidades gregas, construídas em torno da agora, ou feudos medievais construídos em torno de castelos e moinhos, ou ainda aldeias indígenas construídas em torno de grandes casas comunitárias ou rituais podem compor esse estudo, provendo, ainda, uma interessante visão sobre a diversidade antropológica, econômica e cultural da humanidade.

Em Língua Portuguesa, a análise dos possíveis focos narrativos na construção de uma história e o exercício de substituição de um pelo outro, com os devidos ajustes gramáticais, pode ser uma forma interessante de demonstrar a aplicabilidade dos conteúdos lingüísticos. Da mesma forma, a leitura e produção de textos argumentativos pode subsidiar os alunos e alunas para os debates necessários à tomada de decisões.

Em Artes, alunos e alunas podem estudar as formas de sinalização visual mais freqüentes em seus bairros, cidades e regiões, averiguando as origens e estudando artistas contemporâneos que usaram essa linguagem como instrumento de crítica social ou representação artística de sua realidade, como Andy Wharol e Basquiat.
